
Año 2 2 . ° Viernes .") tía F e b r e r o d e 187 ; ; , N ú m . 3 . ° 

t 

U O L K r i i ^ K Í I Ü S I A S T I C O 

DE LOS OBISPADOS DE 

S A L M A I ^ a Y C l í I Ü A i í - H O O K U i O . 

ELECCION DE VICARIO CAPITULAR, 
El) la t a r d e del d i a 21 del c o r r i e n t e sa l ió de e s t a C i u d a d 

p a r a la v i l la y Cor t e d e M a d r i d el E x c m o . é l l i u o . S r . O b i s p o d e 
l a Diócesis por h a b e r s ido i n v i t a d o p a r a a s i s t i r á ia c o n s a g r a c i ó n 
d e los c u a t r o l i m o s . S r e s . O b i s p o s q u e h a b i a n s ido p r e c o n i z a d o s 
por Su S a n t i d a d e n e l C o n s i s t o r i o c e l e b r a d o en el 10 de Knero del 
a ñ o a n t e r i o r , y l a q u e h a b i a d e tener l u g a r el 2 4 del a c t u a l , d e j a n -
d o n o m b r a d o G o b e r n a d o r Ec les iás t i co del O b i s p a d o al S r . D r . 
D . J o s é d e Colsa y P a n d o , ^ D i g n i d a d d e /Arcipres te de es ta S t a . 
C a t e d r a l B a s í l i c a . 

El l i m o . S r . Dr . D. Narc i so Mar t i nez I z q u i e r d o , D i g n i d a d d e 
A r c e d i a n o de la S t a . I g l e s i a M e t r o p o l i t a n a d e G r a n a d a , p r e c o -
n i z a d o Obispo p a r a e s t a Dióces i s c o n i u n i c ó con focha 2 0 de l 
m i s m o q u e ten ia y a en s u pode r las B a l a s d e S u S a n t i d a d , y 
q u e s e r í a c o n s a g r a d o en d i c h o d i a 2 4 ; pe ro po r un t e l é g r a m a d e 
s i g u i e n t e f e cha av i só y a la su spens ión d e su c o n s a g r a c i ó n p o r 
b a i l a r s e e n f e r m o . 

E n d icho d i a 2 4 se rec ib ió t amb ién la c o m u n i c a c i ó n del E x c e -
l en t ímo é l i m o . S r , O b i s p o D. F r a y J o a q u í n L luch y G a r r i g a d i -
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r i g i d a a l l i r ao . S r . D e a n y C a b i l d o C a t e d r a l , m a n i f e s t a n d o se le 
h a b í a n a s i m i s m o e n t r e g a d o las B u l a s d e S u S a n t i d a d po r l a s q u e 
c o n s t a b a su p recon izac ión p a r a l a S t a . Ig l e s i a y O b i s p a d o d e 
B a r c e l o n a y q u e po r t a n t o r e s i g n a b a s u j u r i s d i c c i ó n en el 
l i m o . Cab i ldo y d a b a p o r t e r m i n a d a s u mis ión y c a r g o p a s t o r a l 
en es ta Dióces is . C e l e b r a d o Cab i ldo a! s i g u i e n t e d i a 2 5 s e d e c l a -
ró / a c a n t e el G o b i e r n o d e la D i ó c e s i s , y se a c o r d ó l a c i í a c i o n p a r a 
tí. lia s i gu i en t e con ob je to de p r o c e d e r á la e lección C a n ó n i c a d e 
Vicar io C a p i t u l a r y E c ó n o m o d é l a Mi t r a c o n f o r m e a l o d i s p u e s t o 
en los a r t s . 2 0 y 3 7 d e l C o n c o r d a t o d e 1 8 3 1 . 

R e u n i d o el C a b i l d e e n d i c h o d i a 2 6 , r e s u l t ó c a n ó n i c a m e n t e 
e l eg ido p a r a el c a r g o d e Vica r io C a p i t u l a r con la A d m i n i s t r a -
c ión Apos tó l i ca del O b i s p a d o d e C i u d a d - R o d r i g o el S r . D r . D . 
J o s é d e Coisa y P a n d o , D i g n i d a d d e A r c i p r e s t e de e s t a S a n t a 
Bas í l i ca C a t e d r a l , y p a r a el d e E c ó n o m o d e la M i t r a el S r . D r . 
D . B a m o n de I g l e s i a s y Monle jo , C a n ó n i g o Doc to ra l d e la m i s -
m a , s i endo el p r i m e r ac to j u r i s d i c c i o n a l d e d i c h o S r . V ica r io 
C a p i t u l a r la c o n f i r m a c i ó n d e oficios as í en e s t a Dióces i s d e 
S a l a m a n c a con-.o en la d e C i u d a d - R o d r i g o , q u e d a n d o n o m -
b r a d o s m i e n t r a s d u r e la a c t u a l v a c a n t e S e c r e t a r i o de l G o -
b i e r n o Ec l e s i á s t i co en e s t a Dióces i s d e S a l a m a n c a el e s -
p r e s a d o S r . D r . D . R a m ó n de Ig l e s i a s y Monte jo , y F i s c a l 
d e su Tr i^ 'una l E c l e s i á s t i c o el Lic . D . J o a q u í n R e d o n d o G o n -
z a l o , C u r a P á r r o c o d e S í a . Mar ía M a g d a l e n a d e es ta C i u d a d ; 
G- ' bü rnador Ecco . üe l O b i s p a d o de C i u d a d - R o d r i g o el S r . D r . 
D . D e c g r a c i a s I s ido ro C a s a n u e v a , Dean de a q u e l l a S t a . I g l e s i a , 
P r o v i s o r y Vicar io G e n t r a i el S r . Dr . D . R o s e n d o Migue l de l 
C o r r a l , Canón igo D o c t o r a l , y F i sca l de l T r i b u n a l E c l e s i á s t i c o 
del m i s m o el L ic . D. J o a q u í n Ruiz C o r t e j a n a , Canón igo d e r e -
f e r i d a S t a . Ig les ia C a t e d r a l de C i u d a d - R o d r i g o . 

S a l a m a n c a 2 8 do E n e r o do Tomas Prieto Romo. 

Universidad Pontificia de Salamanca



- 39 -

Circular. 

La Gacela de Madrid á& 10 del a c l u a l p u b l i c a el i m p o r t a n t e 
d e c r e t o del M i n i s t e r i o - R e g e n c i a q u e se i n s e r t a á c o n t i n u a c i ó n : 

«Minis te r io d e H a c i e n d a . = . D e c r e t o . = C u a n d o en 1 8 6 0 se 
c o n c o r d ó con la S a n t a S e d e la p e r m u t a c i ó n d e los b i e n e s d e l 
c l e ro , solo se e x c e p t u a r o n de e l la los q u e p o r s u n a t u r a l e z a y 
cond ic iones no p o d i a n e n t r a r en el c o m e r c i o n i s a t i s f a c e r n i n -
g u n a n e c e s i d a d e c o n ó m i c a ; q u e d a n d o po r c o n s i g u i e n t e y d e s d e 
e n t o n c e s r e a l i z a d a p o r comple to la d e s a m o r t i z a c i ó n d e t o d a la 
p r o p i e d a d i n m u e b l e . Con p o s t e r i o r i d a d y p o r d i f e r e n t e s A u t o -
r i d a d e s se a d o p t a r o n d i v e r s a s d i spos i c iones , en c u y a v i r t u d 
m u c h o s d e los b i enes no c o m p r e n d i d o s en la p e r m u t a c i ó n v o l -
v i e r o n á p o d e r de l E s t a d o , h a b i é n d o s e d e m o l i d o unos , d e s t i -
n á n d o s e á se rv i c ios p ú b l i c o s o t r o s y s u b s i s t i e n d o los d e m á s e n 
p o d e r del E s t a d o . 

E l M i n i s t e r i o - R e g e n c i a d e s e a r e m e d i a r en lo pos ib le los 
e fec tos de a q u e l l a s d i spos i c iones , p o r q u e d e no h a c e r l o , m o n u -
m e n t o s q u e á su c a r á c t e r p i a d o s o a g r e g a n el m é r i t o h i s t ó r i c o y 
a r t í s t i c o d e s a p a r e c e r á n c o m o t an to s o t ros en d e s d o r o d e la 
N a c i ó n . 

P o r e s t a s c o n s i d e r a c i o n e s h a d e c r e t a d o lo s i g u i e n t e : 
A r t i c u l o 1 L o s J e f e s económicos , de a c u e r d o con los Mu y 

R e v e r e n d o s Arzob i spos y R e v e r e n d o s O b i s p o s , p o n d r á n á d i s -
pos ic ión d e los m i s m o s a q u e l l a s p r o p i e d a d e s de t c l e ro q u e , e x -
c e p t u a d a s d e la p e r m u t a c i ó n c o n c o r d a d a con la S a n t a S e d e 
en 1 8 6 0 , e x i s t a n h o y en p o d e r del E s t a d o p o r c o n s e c u e n c i a d e 
d i spos i c iones pos t e r i o r e s y no se ha l l en a p l i c a d o s á se rv i c ios 
p ú b l i c o s . 

A r t . 2 . " Si se h u b i e s e e m p r e n d i d o l a demol ic ión d e a l g u n o 
d e los ed i f ic ios d e d i c h a p r o c e d e n c i a , los J e f e s económicos^'dis-
p o n d r á n la suspens ión d e los t r a b a j o s , d a n d o c u e n t a a l 5 í in i s¿a . 
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rio de llucioiula. Asimismo la d a r á n de los q u e se hallen d e s t i -
nados á servicios públ icos . 

Ar l . 3." Por el Ministerio de Hac ienda se adopta rán las 
disposiciones convenientes p a r a la ejecución do este dec re to . 

Madrid nueve de Enero de mil ochocipnlos se tenta y c i n c o . — 
El Pres idente del Min i s t e r io -Regenc ia , Antonio Cánovas del 
Cast i l lo—El Ministro de Hac ienda , Pedro Sa l ave r r í a . • 

MINISTERIO DE HACIENDA. 

E X P O S I C I O N . 

SEÑon: El advenimien to de V. M. al Trono cons t i t uc iona l 
signií ica en la esfera política la concon l i a , el orden y la l i b e r -
tad ; en la moral la a f i rmación de aquel los sent imientos de p i e -
d a d , honradez é h ida lgu í a que .const i tuyeron s i empre el ca rác -
ter del pueblo español ; en la economica el fomento do la r i q u e -
za y de los intereses ma te r i a l e s , la p rob idad a d m i n i s t r a t i v a y 
la í idolidad del Es tado en el cumpl imien to de todas sus o b l i g a -
c iones . 

E n c a r g a d o el Ministro ¡lue suscr ibe do real izar las g r a n d e s 
y j u s l . ^ s . n i rac iones de V. M. en cuan to se ref iere al orden 
eeoi 'ómico y íil mejor gobierno de la Hac ienda pÚDiica, c o n s i -
de ra q u e n i n g u n a s resoluciones pueden ser acog idas por V. M. 
con más interés en el ins tante de ocupar el Trono , q u e las q u e 
en este d ia teugo la honra do someter á la a l ta consideración 
de V . M. 

Dir igense á demo.strar q u e el Gobierno de V. M. asp i ra d e s -
de sus p r i m e r o s actos á r epa ra r las lesiones q u e las t u r b u l e n -
c ias do los úl t imos t iempos hayan c a u s a d o en el de recho de 
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los a c r eedo re s del E s l a d o ; á pa ten t i za r q u e n i n g u n a ob l igac ión 
h a de q u e d a r desconocida ú o l v i d a d a ; q u e en la m e d i d a d e 
n u e s t r a ac lua l pobreza ó de n u e s t r a f u t u r a p r o s p e r i d a d todas 
h a b r á n d e ser e q u i t a t i v a m e n t e a t e n d i d a s , y en fin q u e ni por 
un momen to ni por p r e t ex to a l g u n o h a b r á n de ponerse en d u -
d a ni en li t igio los c o m p r o m i s o s con t r a idos á n o m b r e d e la n a -
ción por los poderes q u e se h a n suced ido en el G o b i e r n o , 
cons t i tuyendo en su v i r tud obl igac iones p a r a el Tesoro p ú -
bl ico . 

Conc re t ando , Señor , es tas i dea s gene ra l e s á casos d e t e r m i -
nados , el Gobierno de V. M ha deb ido h a c e r s e c a r g o en p r i -
m e r t é rmino de la s i tuac ión a n ó m a l a en q u e se ha l l a el pago de 
las as ignac iones del cu l to y clero, s a g r a d a s por m u c h o s t í t u -
los, y q u e deben por lo m i s m o ser p u n t u a l m e n t e s a t i s f echas , 
s acando á tan respe tab le clase del abandono y m i s e r i a e n q u e 
se e n c u e n t r a . 

Ta le s obl igaciones , por v i r t u d de las leyes del Reino y d e 
t r a t ados con la S a n t a Sede , ven ian c o m p r e n d i d a s en los p r e s u -
pues tos gene ra l a s del E s t a d o , y so lven tándose sin i n t e r rupc ión 
por espacio de m u c h o s a ñ o s . 

El ú l t imo p r e s u p u e s t o en q u e figuraban por en tero f u é el de 
1 8 7 0 - 7 1 . Pe ro án tes la ley de 18 do Dic iembre de 1 8 6 9 , q u e 
p r ivó de sus empleos y de s u s , h a b e r e s ac t ivos ó pasivos, á los 
f u n c i o n a r i o s q u e no hubiesen j u r a d o la Cons t i tuc ión de a q u e l 
año, se apl icó al c le ro , sin t ener en c u e n t a q u e s u s a s ignac io -
nes no e ran la re t r ibuc ión de u n a func ión a d m i n i s t r a t i v a , s ino 
compensac ión de an t i guos de rechos y p r o p i e d a d e s , q u e la I g l e -
sia h a b í a ced ido al Es tado en in te rés del bien g e n e r a l y p ú - ' 
bl ico. 

A pesar de tal m e d i d a , es tas a s i g n a c i o n e s fue ron s a t i s f e -
chas en a l g u n a s diócesis p a r c i a l m e n t e , e s t ab lec i éndose de es ta 
sue r t e d e s i g u a l d a d e s i n ju s t i l i c adas . 
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En tal e s t ado , h u b o u n Gobieirno q u e p ropuso á las Cor tes 

t r a s f e r i r al E r a r i o p rov inc ia l y mun ic ipa l la to ta l idad de las 
obl igaciones ec les iás t icas : el p royec to , no obs tan te h a b e r l o 
d i scu t ido las Córtes, no llegó á ob tener la sanc ión de la C o r o -
n a , sin d u d a po rque me jo r ap rec iados sus inconvenientes b a j o 
todos conceptos se a b a n d o n ó , p e n s a n d o vo lve r al ó r d e n r e g u -
la r y jus to , y q u e el Es tado f u e r a q u i e n respondiese de lo que 
e r a obl igac ión s u y a é i ne lud ib l e . 

R e s u l t a , p u e s , q u e en u n a época , á c a u s a d e la ex igenc ia d e 
un j u r a m e n t o poli l ico, y en o t ra por e s t a r s eg regado del p r e s u -
pues to genera l el ecles iás t ico, e s p e r a n d o tal vez la a d o p c i o n d e 
u n a f o r m a def in i t iva de pago, fue ron las del cu l to y c lero las 
ún icas obl igaciones á q u e en los ú l t imos cinco años no se d e s -
t inó can t idad a l g u n a , excep to las e n t r e g a d a s , como q u e d a i n d i -
cado, á un corto n ú m e r o de d ióces is . 

La ú l t i m a Admin i s t r ac ión , con la m i r a sin d u d a d e p o n e r 
t é rmino á tal e s t ado de cosas , cons ignó en el p r e s u p u e s t o v i -
gen te u n a disposición, según la cual el de las ob l igac iones 
ec les iás t icas deb ian cons ide ra r se a m p l i a d o en la c an t i dad n e -
cesar ia p a r a c u b r i r l a s , c o n f o r m e á lo q u e el Gobie rno a c o r d a s e 
con la S a n t a Sede ; m a s el d e V. M. j u z g a q u e es debe r s u y o , 
c u m p l i e n d o leyes y es t ipu lac iones so lemnes q u e no p u e d e n des-
conocerse , c o m p r e n d e r desde luego en el a c t u a l p r e s u p u e s t o 
los c r éd i to s necesa r io s por los h a b e r e s del cu l to y del c l e r o 
q u e se d e v e n g u e n desde el p resen te mes , p r a c t i c a n d o en b r e v e 
t i empo u n a l iqu idac ión q u e dé á conose r ia s u m a del a t r a s o 
p a r t i c u l a r ó genera l de es tas ob l igac iones , á fin de e s t ab lece r 
la f o r m a de q u e el Tesoro so lven te , s e g ú n s u s m e d i o s lo p e r -
m i t a n , tan cons ide rab le d e s c u b i e r t o . 

Confia el Gobierno en q u e á la conclus ión de l a g u e r r a , 
c u a n d o sea posible l i j a r los r ecu r sos s egu ros y p e r m a n e n t e s 
con q u e el Es t ado ha de con ta r p a r a a t ende r á los gas tos g e -
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n e r a l e s d e q u e d e b a r e s p o n d e r , la Ig l e s i a , c o m o en todos t i e m -
pos lo h a a c r e d i t a d o , n o s e r á la ú l t i m a en a y u d a r po r s u p a r l e , 
sin r e p a r a r en sac r i f i c ios , á q u e el T e s o r o púb l i co se c o l o q u e 
en cond ic iones d e l l eva r con e c o n o m í a y o r d e n la p e s a d a c a r g a 
q u e sobre él h a n e c h a d o los d i s t u r b i o s pol í t icos d e t o d a s é p o -
c a s y las d e s g r a c i a s del Re ino . 

P o r e s t a s c o n s i d e r a c i o n e s el q u e s u s c r i b e , d e a c u e r d o con el 
Conse jo d e Min i s t ros , t iene l a h o n r a d e s o m e t e r á la a p r o b a -
ción de V, M. el a d j u n t o p r o y e c t o d e d e c r e t o . 

M a d r i d 1 5 de E n e r o de 1873.—SEÑOR: A . L . R. P . de V. M . , 
E l Min i s t ro de H a c i e n d a , Pedro Salaverría. 

REAL DECRETO. 

E n v i s t a de lo e x p u e s t o p o r el Min i s t ro d e H a c i e n d a , y d e 
a c u e r d o con mi Conse jo d e Min i s t ros , 

Vengo en d e c r e t a r lo s i g u i e n t e : 
A r t . 1 . ° E l p r e s u p u e s t o d e ob l igac iones ec l e s i á s t i c a s c o r -

r e s p o n d i e n t e al a ñ o e c o n ó m i c o a c t u a l q u e figura en l a sección 
3 . " d e Obl igac iones d e los d e p a r t a m e n t o s m i n i s t e r i a l e s , Minis-
terio de Gracia y Justicia, po r la s u m a d e pese t a s 3 . 2 3 1 . 0 1 4 ' 4 6 
se d e c l a r a a m p l i a d o h a s t a la c a n t i d a d de p e s e t a s 4 1 6 1 1 . 6 7 4 , 
q u e es i m p o r t e d e la m i s m a a t e n c i ó n en el p r e s u p u e s t o d e 
1 8 7 0 - 7 1 , ú l t i m o en q u e f u e r o n c o n s i g n a d a s t o d a s l a s a s i g n a -
c iones del cu l to y c l e r o . E s t a a m p l i a c i ó n se e n t e n d e r á s o l a -
m e n t e en la p a r t e p r o p o r c i o n a l n e c e s a r i a á s a t i s f a c e r l a s obl i -
g a c i o n e s q u e se d e v e n g u e n d e s d e 1 .° del p r e sen t e m e s al t é r -
m i n o del a ñ o e c o n ó m i c o y con la m i s m a d i s t r i b u c i ó n d e t a l l a d a 
del r e f e r i d o p r e s u p u e s t o d e 1 8 7 0 - 7 1 . 

A r t . 2 . ° L a s o b l i g a c i o n e s p r o p i a s de l p r e s u p u e s t o r e s t a -
t ab l ec ido p o r el a r t í c u l o a n t e r i o r , se a b o n a r á n al c l e ro en l a 
f o r m a a c o s t u m b r a d a y en las épocas en q u e sean s a t i s f echos los 
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h a b e r e s d e todas l a s c lases a c t i v a s del E s t a d o , s e g ú n lo p e r m i -
t an l a s a t e n c i o n e s p r e f e r e n t e s d e la g u e r r a c iv i l . 

A r t . 3 . ° Los a t r a s o s q u e r e s u l t e n á f a v o r del c l e ro p o r 
o b l i g a c i o n e s d e los p r e s u p u e s t o s a n t e r i o r e s y al e j e r c i c io c o r -
r i e n t e d e v e n g a d a s y no s a t i s f e c h a s por el T e s o r o p ú b l i c o , s e -
r á n ob je to d e u n a l i q u i d a c i ó n , q u e se r e a l i z a r á i n m e d i a t a m e n -
íe , á fin d e q u e , u n a vez d e t e r m i n a d o su i m p o r t e , se a c u e r d e 
l a f o r m a en q u e h a y a d e se r s a t i s f e c h o . 

A r t . 4 . ° El Min i s t ro d e H a c i e n d a d i s p o n d r á lo c o n v e n i e n l e 
p a r a el c u m p l i m i e n t o d e es te d e c r e t o , de l cua l d a r á o p o r t u n a - ' 
m e n t e c u e n t a á l a s Cor l e s . 

Dado en Pa lac io á q u i n c e d e E n e r o d e mi l o c h o c i e n t o s s e -
ten ta y c i n c o . = E s t á r u b r i c a d o d e la Real m a n o . — E l M i n i s t r o 
d e H a c i e n d a , Pedro Salaverría. 

M I N I S T E R I O DE F O M E N T O . 

DECRKTO. 

El dec re to de 1.° d e E n e r o d e 180!) d i s p u s o q u e el E s t a d o 
s e . i n c a u t a s e d e lodos los a r c h i v o s , b ib l io tecas y g a b i n e t e s y 
d e m á s co lecc iones d e obje tos de c i enc i a , a r t e ó l i t e r a t u r a q u e 
b a j o c u a l q u i e r concep to e s tuv i e sen á c a r g o d e l a s c a t e d r a l e s , 
c ab i ldos , m o n a s t e r i o s ú ó r d e n e s m i l i t a r e s , e x c e p t u a n d o s o l a -
m e n t e lo m a s i n d i s p e n s a b l e p a r a el cu i to y p a r a las b i b l i o t e -
ca s d e los s e m i n a r i o s . Q u e es t a m e d i d a f u é d i c t a d a b a j o el 
i n f l u j o do a z a r o s a s c i r c u n s t a n c i a s po l í t i cas lo d e m u e s t r a n á 
m a s d e e r r ó n e o s p r o c e d i m i e n t o s q u e s e r i a i n o p o r t u n o e n u m e -
r a r , los m i s m o s t é r m i n o s del c i t a d o dec re to , en q u e no solo 
se a c u m u l a n i n j u s t i l i c a d o s s u p u e s t o s y d a t o s a v e n t u r a d o s , s ino 
q u e se s i en tan d o c t r i n a s de e x a g e r a d a cen t ra l i zac ión y p r i n c i -
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píos con t r a r io s á la j u s t i c i a . De a q u í d i m a n ó el hecho s ign i f i -
ca t ivo de q u e el dec re to m e n c i o n a d o tuviese m u y incomple to 
c u m p l i m i e n t o en c u a n t o á su fin p r inc ipa l , q u e e r a el de poner 
al se rv ic io del públ ico r iquezas b ib l iográ f icas y p r ec io s idades 
a r t í s t i cas q u e sin razón se supon ían s e c u e s t r a d a s . 

En casi t odas las p rov inc ias l imi tóse la e jecución á c e r r a r y 
se l lar los a rch ivos , q u e han p e r m a n e c i d o desde entonces fal tos 
de la necesa r i a cus tod ia , e s p e r i m e n t a n d o los per ju ic ios c o n s i -
gu ien tes , sin u t i l idad a l g u n a p a r a los q u e á ellos h u b i e r a n 
a c u d i d o d u r a n t e este pe r iodo . So lamen te ep las de Toledo y 
Madr id se dió empleo á la r i q u e z a i n c a u t a d a ; en aqirel la f o r -
m a n d o con la copiosa bibl ioteca del cab i ldo ca t ed ra l y coa 
los códices y documen tos de la m i s m a y las ó rdenes mi l i t a r e s 
u n a b ib l io teca púb l ica y un a rch ivo h i s tó r ico q u e por f u e r z a 
h a b í a n d e ser i m p o r t a n t e s / i s iéndolo m u c h o como lo e r a n los 
e l ementos q u e en t r a ron en su compos ic ion , y en es ta a u m e n -
t ando el ya r ico fondo del a r c h i v o h is tór ico nac iona l con los 
d o c u m e n t o s de la casa conventua l de la ó rden de San t i ago en 

U c l é s ; pero no hab i éndose a u m e n t a d o en proporc ion la d o t a -
ción ni el persona l de d icho e s t ab l ec imien to , y s iendo por o t r a 
pa r t e el local en q u e r ad i ca e x i g u o é i n su f i c i en te , las e n u n c i a -
das colecciones se ha l l an por neces idad nial c o n s e r v a d a s y e s -
p u e s l i i s á inev i tab le de te r io ro . 

Razones , p u e s , de ev iden te j u s t i c i a y de púb l ica conven ien -
c ia a c o n s e j a b a n , desde q u e preva lec ió en el Gobierno el a n s i a -
do esp í r i tu de e q u i d a d y reparac ión , q u e se a n ú l a s e l a m e d i d a 
d e q u e se t r a t a , d i c t a d a en cr í t icos m o m e n t o s de p e r t u r b a c i ó n 
pol í t ica ; m e d i d a q u e s egún h a d e m o s t r a d o e locuente e s p e r i e n -
c ia , h a c o n t r i b u i d o á d i s m i n u i r el c a u d a l b ib l iográf ico y a r t í s -
t ico de la nación en vez de a u m e n t a r l o . Hoy la de rogac ión eg 
ind i spensab le , p o r q u e el a s u n t o se ha l l a en c ie r to m o d o p r e -
juzgado , t en i endo en cons iderac ión el dec re to de 9 del a c t a a l ' 
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exped ido por el m in i s t ro de H a c i e n d a , o rdenando la d e v o l u -
ción al c lero de las p rop i edades e x c e p t u a d a s de t a p e r m u t a 
c o n c o r d a d a con la S a n t a Sede q u e ex is tan a c t u a l m e n t e en p o -
de r del Es tado ; consecuenc ia lógica de d icho decre to es por 
lo tanto q u e á las co rporac iones á c u y o favor se exp id ió se d e -
v u e l v a n los t í tu los de p rop iedad y los d o c u m e n t o s q u e ac r ed i -
tan su pe r sona l i dad , asi como la r i q u e z a a r t í s t i ca y l i t e ra r ia 
a d q u i r i d a por e l las en el t r a s c u r s o de s iglos , en no pocos c a -
sos bien c o n s e r v a d a , y acces ib le á la inves t igac ión p a r t i c u l a r , 
como el Gobie rno e s p e r a q u e s e g u i r i s iéndolo c a d a vez m a s en 
adelante*. 

Y no lo e spe ra sin f u n d a m e n t o . E n t r e los objetos q u e debe rán 
devo lve r se existen m u c h o s de g r a n d e in te rés h is tór ico , l i t e r a -
r io , c ient i f ico ó a r t í s t i c o , q u e c o n v e n d r í a tener al a l cance de 
los h o m b r e s e s tud iosos p a r a q u i e n e s p o d r í a n s e rv i r de p r o v e -
chosa ensei íanza . El Gobierno reconoce , como no puede menos , 
el domin io de los P re lados ó de las corporac iones q u e los d i s f r u -
taban y por lo tan to se a b s t e n d r á c u i d a d o s a m e n t e de d i spone rdu 
ellos sin la vo lun tad e x p r e s a de sus legí t imos p rop ie t a r io s ; p e -
ro r e c o r d a n d o q u e la Ig l e s i a n u n c a g u a r d ó a v a r a s u s r iquezas 
de aque l géne ro c u a n d o se t r a t a b a de c o n t r i b u i r con e l las á la 
púb l ica ins t rucc ión , conf ia en q u e t ampoco r e h u s a r á a h o r a su 
consen t imien to á q u e tan preciosos obje tos se ostenten j d e b i -
d a m e n t e o rdenados y cus tod iados , al l í donde p u e d a n se r d e 
m a y o r u t i l idad p a r a el a d e l a n t o y f lo rec imien to d e las c ienc ias 
ó de las a r l e s . 

F u n d a d o en las p r eceden te s cons iderac iones , el r ey , en su 
n o m b r e el Min is te r io - regenc ía del r e i n o , h a a c o r d a d o lo s í -
gu ien te: 

Ar t í cu lo 1 .° Los g o b e r n a d o r e s civiles d e las p rov inc i a s d e -
vo lve rán á los cab i ldos y co rpo rac iones re l ig iosas á q u i e n e s 

' p e r t e n e c í a n , los a r ch ivos , b ib l io tecas , gab ine t e s y d e m á s ob je -
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ios de c i enc ia , a r t e ó l i t e r a t u r a d e q u e el E s t a d o se h u b i e r e 
i n c a u t a d o en v i r t u d del d e c r e t o de 1 .° d e e n e r o d e 1 8 6 9 . 

A r t . 2 . " P a r a e s t a d e v o l u c i ó n d e l e g a r á el g o b e r n a d o r s i e m -
p r e q u e sea pos ib le á u n o ó m a s i n d i v i d u o s del c u e r p o d e a r -
c h i v e r o s b ib l i o t eca r i o s , los c u a l e s , con p r e s e n c i a d e los c a t á -
logos , Índices ó r e l a c i o n e s q u e e x i s t i e r e n , h a r á n la e n t r e g a á 
la p e r s o n a d e l e g a d a por el p r e l a d o ó c o r p o r a c i o n á qu4en c o r -
r e s p o n d a h a c e r l a , y l e v a n t a r á u n a c t a de e l l a , q u e se r e m i t i r á 
al G o b i e r n o . 

A r t . 3 . ° S i e n t r e los ob je tos q u e d e b a n se r d e v u e l t o s h u -
b i e r e a l g u n o d e c a r á c t e r pi-ofano y d e tan s e ñ a l a d o i n t e r é s h i s -
tó r ico , l i t e r a r i o ó a r t í s t i c o q u e i m p o r t e m u c h o su c o n s e r v a -
ción en los m u s e o s , a r c h i v o s ó b ib l io tecas , el g o b e r n a d o r d a r á 
c u e n t a al G o b i e r n o á fin d e q u e , si lo j u z g a c o n v e n i e n t e , s o l i -
c i te de l p r e l a d o ó d e la c o r p o r a c i o n á q u i e n d i c h o ob je to p e r -
tenezca el c o n s e n t i m i e n t o ó e l a c u e r d o n e c e s a r i o s p a r a c o l o -
c a r l o en el l u g a r en q u e p u e d a s e r m a s ú t i l . 

A r t . 4 . ° Los a r c h i v o s d e l a s ó r d e n e s m i l i t a r e s p e r m a n e c e -
r á n en el l u g a r y f o r m a en q u e h o y se e n c u e n t r a n h a s t a q u e 
r e o r g a n i z a d a l a j u r i s d i c c i ó n m a e s t r a l de a c u e r d o con la S a n t a 
S e d e , se d e t e r m i n e la a u t o r i d a d ó c o r p o r a c i o n á c u y o c a r g o 
h a n d e p o n e r s e . 

A r t . 5 . ° Las i n c i d e n c i a s q u e p r o m u e v a la e j ecuc ión d e e s t e 
d e c r e t o se r e s o l v e r á n p o r el G o b i e r n o , o y e n d o á l a d i r ecc ión 
d e I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a . 

D a d o en M a d r i d á v e i n t i t r é s d e e n e r o d e m i l ochoc ien tos se-
t e n t a y c i n c o . — E l p r e s i d e n t e de l M i n i s t e r i o - r e g e n c i a , Ántonie-
Cánovas del Castillo.—El Min i s t ro d e E s t a d o , i n t e r i n o d e Fo--
m e n t ó , Alejandro de Castro. 
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IMPORTANTISIMO DISCURSO DE SU S A N T I D A D 

A LAS DAMAS ROMANAS. 

El (]¡;i 8 de Dic iembre ú l l i m o acercóse á Su San t idad i ina 
comision de las d a m a s R o m a n a s , o f rec iéndole o r n a m e n l o s p a r a 
las Ig les ias pobres , y con lal mot ivo p r o n u n c i ó el Sobe rano 

• Ponl i í ice el d i s cu r so s igu ien te : 
••Solo puedo d i r ig i ros a l g u n a s pocas p a l a b r a s (el me ta l de 

mi voz os expl ica por q u é ) , y os d a r é en s e g u i d a con todo mi 
corazon la bend ic ión-apos tó l i ca . Os r e c o r d a r é , por tan to , q u e 
en todas las ag i t ac iones sociales q u e se h a n suced ido en n u e s -
t ros d ias , a c u m u l a n d o tan tas r u i n a s , lodos los q u e lian t o m a -
do p a r t e en sus in ju s t a s e m p r e s a s , y q u e fue ron por esto i n s -
trunieiUoi en m a n o de Dios p a r a cas t iga r tantos pecados , todas 
p rome t i e ron á los pueb los su j e tos á su poder una e r a n u e v a 
y a n u n c i a r o n al m u n d o en te ro q u e ésta b a b i a l legado, p o r q u e 
la mora l por fin h a b i a s ido r e s t a u r a d a y favorec ido el c o m e r -
cio, e r a p róspe ra la admin i s t r ac ión pub l i ca , y h a b i a u s ido 
d e s t r u i d o s los inconven ien t e s y los abusos do los gob ie rnos 
an t e r io re s ; en consecuenc ia , - se p r e sen t aban á los pueblos i n -
fo r tunados como p r e n d a de públ ica p r o s p e r i d a d . 

))Si todo esto se ha r ea l i z ado , no os lo d i r é yo . J u z g a d l o vo-
so t r a s m i s m a s . Diré tan solo q u e voso t ras , y con vosot ras 
o t r a s mi l , "se ocupan en s o c o r r e r l a m i se r i a del pueblo, en 
subven i r al exp l endo r del cul to , q u e h a d i s m i n u i d o tanto , 
q u e apenas se sos t iene , en d a r subs id ios á la s an t a c a u s a de 
la educac ión , en sos tener esas ins t i tuc iones en q u e se recogen 
los n iños q u e v a g a n eji las cal les , y todo esto lo hacé is p a r a 
sos tener lo q u e exis t ía y no exis te 

»Lo q u e es peor (para encon t r a r m a y o r e s males es preciso i r 
h a s t a las defecciones y las apostas ias) , lo q u e es peor es v e r 
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c ie r tas a l m a s débi les ma l a s e g u r a d a s en los buenos p r inc ip ios , 
l a s cua le s se de jan s o r p r e n d e r , y como rosas f r ág i l e s se i nc l i -
nan á lodo viento , y, victiiiffes de sn í m p e t u , caen a l g n n a s ve-
ces en med io del lodo . 

»Los g r a n d e s a g i t a d o r e s han obtenido el t r i un fo estendien^lo 
por todas pa r l e s el re ino de la m a t e r i a ; pero se hacen i lus ione? , 
y podr i a - r e fe r i r á es te propósi to d ive r sos hechos ace rca de las 
confesiones h e c h a s por los m i s m o s h o m b r e s q u e h a n declam ado 
h a b e r v is to la edad de h i e r r o donde cre ían e n c o n t r a r la edj\d 
de p ro . En tanto , os invi to á o r a r por la d i f ic i l convers ión de 
[OS p r i m e r o s y por la vue l t a de los s e g u n d o s . 

j .Pero he hab l ado de la e r a n u e v a q u e a c t u a l m e n t e d e b e 
apa rece r al m u n d o en te ro . Ahora b ien : ¿cuál es esta e r a n u e v a , 
de q u e vosot ras , mi s q u e r i d a s h i j a s , f o r m á i s tan noble pa r t e? 

»¿No es acaso u n a e r a n u e v a estos impu l sos de la c a r i d a d , 
á la cual os c o n s a g r á i s en tan g r a n n ú m e r o de o b r a s p iadosas , 
el e j emplo expléiUlido q u e habé i s d a d o es ta m a ñ a n a p r e s e n -
tando o r n a m e n t o s s a g r a d o s pa ra sup l i r la pobreza d e ¡la c a -
sa de Dios? Vosotras no es tá is solas ; he visto coope rado re s 
vues t ros en todo el m u n d o ca tó l ico . La e r a n u e v a es esa 
m u l t i t u d e s t r a o r d i n a r i a que l lena el l u g a r santo d u r a n t e la n o -
v e n a , en p repa rac ión de la so lemnidad de la I n m a c u l a d a C o n -
cepción de la S a n t í s i m a Virgen Mar ía . Gran n ú m e r o de i g l e -
s ias en esta C iudad h a n e s t ado l lenas de piadosos fieles q u e 
han ido á e s c u c h a r la d iv ina p a l a b r a , á i m p l o r a r los soco r ros 
de Dios, á r o d e a r la s a g r a d a Mesa p a r a for ta lecer sus a l m a s 
con ese p a n de los á n g e l e s , á fin de d i spone r se me jo r á l l enar 
e x a c t a m e n t e sus debe res . 

. L a n n e v a e r a se vé en las p i adosas pe reg r inac iones , en la 
cons t anc i a con q u e los sace rdo tes res is ten los a sa l tos de los 
poderosos y dan al rebai ío un ive r sa l e j e m p l o de for ta leza . Es t á 
la e r a n u e v a en la r e s t a u r a c i ó n d e t emplos ó la f u n d a c i o u de 
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o í r o s n u e v o s ; se vé la e r a n u e v a en el e j e r c i c io (le o b r a » d e 
c a r i d a d , lan v a r i a d a s e n t r e s i , pero q u e t o d a s t i enen po r ob je to 
la g l o r i a de Dios y la san l i t i cac ion de las a l m a s d e los q u e l a s 
h a c e n y del p r ó g i i n o . E s l á la n u e v a e r a en es te i m p u l s o d e 
a m o r del m u n d o ca ló l i co todo h a c i a es te c e n t r o d e u n i d a d y 
es t a c á t e d r a d e la v e r d a d . l i é a q u í en lo q u e cons i s te la e r a 
q u e r egoc i j a á los ánge l e s , q u e dá la fo r t a l eza á los h o m b r e s y 
q u e es la g a r u n l í a d e m e j o r p o r v e n i r . 

»Y todo esto se l l e v a á c a b o á p e s a r d e las opos ic iones y d e 
l a s i n j u r i a s . ¿No es un p rod ig io q u e en m e d i o de la l u c h a c o n -
t r a la I g l e s i a , y en t i empos tan t u r b a d o s , t a n t a s a l m a s se e n -
c u e n t r e n m á s i n f l a m a d a s q u e n u n c a por el f u e g o d e l a c a r i -
d a d , q u e a s p i r a n al b i e n , r e f u é r z a n s c en él , y e s t á n c o n v e n c i -
d a s d e q u e el b ien c o m p l e t o es Dios? 

»No d i r é n a d a de lo q u e se h a h e c h o en los s ig los c r i s t i a n o s , 
q u e nos r e c u e r d a lo p r e sen t e ; d i r é tan solo q u e en d i v e r s o s 
t i e m p o s , T o b í a s y E s t e r , y o t ros m i l , r e s p l a n d e c í a n c o m o e l los 
p o r s u s s a n t a s v i r t u d e s , m i e n t r a s q u e u n a b á r b a r a p e r s e c u c i ó n 
p e s a b a sobre el p u e b l o o p r i m i d o por la m á s d u r a s e r v i d u m b r e 
y m i e n t r a s q u e los t i r anos p u b l i c a b a n los m á s s e v e r o s e d i c t o s 
c o n t r a el pueb lo de Dios . 

« T a m b i é n yo os d i r é á v o s o t r a s : Sic state in Domino, ca-
rissimi. 

«Man teneos firmes en v u e s t r a s r e s o l u c i o n e s , y a u n q u e la 
t e m p e s t a d q u e nos a m e n a z a po r lodos l a d o s sea t e r r i b l e y r u j a 
d e vez en c u a n d o con e s t r u e n d o , tened p r e s e n t e q u e n o s e n -

c o n t r a m o s en t i e m p o s d e p r u e b a , y q u e p o r t an to d e b e m o s 
e j e r c i t a r n o s en la c o n s t a n c i a , la o rac ion y la con f i anza en Dios . 
É l , d e lo a l to d e los c ie los , os o b s e r v a , los á n g e l e s os r o d e a n , 
r e c í b a o s b a j o su m a n t o la S a n t í s i m a I n m a c u l a d a Vi rgen y la 
b e n d i c i ó n de su H i j o d e s c i e n d a en es te m o m e n t o s o b r e v o s o -
l i ' a s , sobre v u e s t r a s f a m i l i a s , sob re el p u e b l o , p a r a a u x i l i a r á 
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todos y e s p e c i a l m e n t e á s u I g l e s i a , q u e , M a d r e l l ena d e a m o r , 
l l o r a los desv íos de t an g r a n n ú m e r o d e s u s hij.os, y t iene e t i -
t e ra conf ianza en la b e n d i c i ó n d e su d i v i n o F u n d a d o r . » 

Benedictio Dei, e t c . 

¿ P u e d e e l C l é & ' i ^ o m i n i s t r a i ! » c o m o S u L u l i á c o n o 
c a i a M i s a « o l e n i n e ? 

T r e s son los d e c r e t o s á es te p u n t o r e f e r e n t e s : 
P R I M E R DECRETO. Quest. «An de f i c i en t e s u b d i a c o n o p ro 

m i s s a s o l e m n i , possi t pe r s u p e r i o r e s s u b s t i t u í c o n s t i t u t u s in 
m i n o r i b u s ad c a n t a n d a m e p i s t o l a m . p a r a t u s a b s q n e m a n i p u l o ? » 
Resp. «Da ta nece s s i l a í e , posse p e r m i t l i . » (Dec re to d e S J u l i o 
1 6 9 8 , n .° 3 , 4 7 7 , q . 18 ) 

SEGUNDO D E C R E T O . « E x t r a c a s u m a b s o l u t í e e t praBcisa; n e -
cess i t a t i s , non posse á s u p e r i o r e p e r m i t l i u t c l e r i c u s in m i n o r i -
b u s p ro s u b d i a c o n o s u p p l e a t in m i s s i s s o l e m n i b u s p a r a t u s s ine 
m a n i p u l o . » ( D e c r e t o d e 1 8 D i c i e m b r e 1 7 8 4 , n . ° 4 , 4 1 8 , q . 2 . ) 

T E R C E R DECRETO. Quest. «An p e r m i t t i poss i t u t c l e r i c u s 
i n t e r d u m n e c t o n s u r a i n i l i a t u s , s u b d i a c o n i officio f u n g a t u r in 
m i s s a s o l e m n i ; d u m a l t e r , vel s a c e r d o s , vel in m a j o r i b u s cons-
t i t u t u s o r d i n i b u s a d e s t , q u i u t s u b d i a c o n u s i n s e r v i r e potes t 
e t i a m missse so l emn i?» Itesp. « In c a s u neces s i t a t i s , d u m m o d o 
non sit a l t e r ; sed d e b e r e esse c l e r i c u m . . » (Decre to de 2 2 J u l i o 
1 8 4 8 , n . ° 5 , 7 2 6 , q . 5 . ) 

A V I S O . 

C o n a r r e g l o á lo p r e s c r i t o p o r el l i m o . S r . C o m i s a r i o g e n e -
r a l Apostól ico de la S a n t a C r u z a d a e a s u C i r c u l a r d e 2 5 de 
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iMayo ú l l l m o , los e s p o n d e d o r e s de los p u e b l o s d e b e n d e v o l v e r 
á e s t a Cap l l a l D i o c e s a n a en el a c l u a l m e s de F e b r e r o , si a n t e s 
n o les h u b i e s e s ido pos ib l e , l a s B u l a s d e ¡a p r ed i cac ión d e 
1 8 1 4 q u e no h a y a n e s p e n d i d o , p a r a su r e c u e n t o é i n u t i l i z a c i ó n . 

Y s i e n d o p r o b a b l e q u e se ha l l en t o d a v í a a l g u n o s s u m a r i o s 
s o b r a n t e s sin r e m i t i r á la A d m i n i s t r a c i ó n d i o c e s a n a , se r u e g a 
á los S r e s . P á r r o c o s y E c ó n o m o s pongan e s t e av i so en c o n o -
c i m i e n t o d e los e s p e n d e d o r e s q u e se e n c u e n t r e n ort ese c a s o 
p a r a e v i t a r l e s todo p e r j u i c i o . 

Desdo 1 .° de l a c t u a l se h a l l a e n c a r g a d o de la L i b r e r í a R e l i -
g iosa en esta Diócesis en s u s t i t u c i ó n del S r . Dr . L). F r a n c i s c o 
An ton io González el P r e s b i l e r o D. Cesá reo Mar ia G a r c í a H e r -
n á n d e z , E c ó n o m o de S . B a r t o l o m é y S e c r e t a r i o do E s t u d i o s de l 
S e m i n a r i o C o n c i l i a r . Los q u e q u i e r a n h a c e r a l g ú n p e d i d o s e 
d i r i g i r á n á d i c h o S r . ca l le N u e v a , 1." n . ° 8 , j u n t o á la C a t e d r a l . 

3 V E a m j i a . l d e l F » e n i t e n t e , 

Ó S E A 

modo de hacer bien las confesiones, obra escrita por el 
Presbítero D. Angel Puente, Cura Párroco de Zamayon. 

Con licencia de la autoridad eclesiástica. 

C o n s t a de u n tomo de 4 0 4 p á g i n a s . 
Se v e n d e en S a l a m a n c a en c a s a del S r . C u r a P á r r o c o d e la d e 

S a n t i a g o , á 8 r s . el e j e m p l a r en r ú s t i c a y !) r s . e n c u a d e r n a d o 
e n t e la . 

S A L A M A N C A : LMP. DE O L I V A . 
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